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RESUMO 
 
O presente estudo foi realizado na Reserva Biológica do Lami (30º 15’ S; 51º 05’ W), 
uma área com aproximadamente 179 ha localizada no município de Porto Alegre, 
Brasil. As atividades de campo compreenderam visitas bimensais a três banhados semi-
permanentes, com duração aproximada de dois dias e duas noites cada, entre agosto de 
2004 e julho de 2005. Observamos diferenças nos sítios utilizados por machos, fêmeas e 
juvenis, com machos ocupando locais mais profundos e mais distantes da margem. A 
distribuição temporal dos indivíduos, vocalizações e amplexos indicaram que, no local 
de estudo, a reprodução de P. minutus é estacional prolongada, e regulada por fatores 
abióticos. Os machos em atividade de vocalização apresentaram diferença significativa 
em relação os machos não vocalizantes para todos os fatores abióticos diários analisados 
(temperatura do ar, temperatura da água, umidade relativa do ar e pluviosidade), bem 
como na temperatura do ar e pluviosidade mensais. A quantidade de machos, fêmeas e 
juvenis em atividade foi influenciada pelo menos por um dos fatores ambientais 
mensais ou diários analisados.  Os machos apresentaram duas vocalizações distintas: o 
canto de anúncio e o canto territorial, este último podendo apresentar uma ou duas 
notas. A freqüência dominante do canto de anúncio não apresentou correlação com a 
massa e o CRC dos machos gravados. Foram observados dois encontros agonísticos 
entre machos; em um houve apenas interação acústica entre os indivíduos, e no outro 
interação acústica e física. Os machos apresentaram atividade de vocalização 
predominantemente noturna e ocasionalmente diurna, com pico por volta das 23 horas. 
O número de machos vocalizando variou significativamente ao longo do ano, sendo 
maior de maio a novembro, com pico em setembro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
This study was carried out in the Reserva Biológica do Lami (30º 15’ S; 51º 05’ W), an 
area of about 179 ha situated in the Municipality of Porto Alegre, Brazil. Field activities 
encompassed bimonthly surveys in three semi-permanent ponds, each one during 
approximately two days and two nights, from August 2004 to July 2005. We observed 
differences in the sites used by males, females and juveniles, with males occupying 
deeper and more distant places in relation to the margin.  The temporal distributions of 
individuals, vocalizations and amplectant pairs indicated that the reproduction of P. 
minutus is seasonal prolonged, and dictated by abiotic factors. Calling males presented 
statistical differences in relation to the non-calling males to all daily abiotic variables 
analyzed (air temperature, water temperature, air humidity, and rain quantity), as well to 
monthly temperature and rain quantity. The quantity of active males, females and 
juveniles was influenced by at least one of the daily or monthly environmental variables 
analyzed. Males presented two distinct vocalizations: the advertisement call and the 
territorial call, this late formed by one or two notes. The dominant frequency of the 
advertisement call did not present correlation to the mass and to the snout-vent length of 
the recorded males. We observed two agonistic interactions between males; one 
involved acoustic interaction, and the other, acoustic and physical interactions. The 
calling activity was predominantly nocturnal, and occasionally diurnal, with peak at 
about 11 p.m. The number of calling males varied statistically along the year, being 
bigger from May to November, with peak in September. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



INTRODUÇÃO GERAL 
 

Composto por seis espécies adaptadas à vida aquática, Pseudis é um gênero 

exclusivo da América do Sul, ocorrendo a leste dos Andes, desde a Venezuela até o 

nordeste da Argentina e Uruguai (KWET & DI-BERNARDO, 1999; FROST, 2004).  

Como adaptações à vida aquática, os representantes deste gênero apresentam os 

dedos das patas posteriores completamente unidos por membranas, e olhos 

protuberantes dispostos na região dorsal da cabeça (ACHAVAL & OLMOS, 1997; KWET & 

DI-BERNARDO, 1999; KWET, 2000). A reprodução e outros aspectos relacionados ao 

modo de vida de Pseudis dependem consistentemente de corpos de água parada, 

permanentes ou temporários, com vegetação flutuante (KWET & DI-BERNARDO, 1999). 

O tamanho dos indivíduos maduros de Pseudis minutus varia entre 20,6 e 52,0 mm 

(MELCHIORS et al., 2004) e a coloração varia do verde claro ao marrom escuro. 

As espécies deste gênero eram tradicionalmente incluídas na família Pseudidae 

(SAVAGE & CARVALHO, 1953), no entanto, foram recentemente alocadas por FAIVOVICH 

et al. (2005) na tribo Dendropsophini da subfamília Hylinae, com base em dados 

moleculares e morfológicos.  

 O conhecimento acerca do gênero vem aumentando rapidamente. Nos últimos 

anos, os estudos realizados contemplaram diversos aspectos relacionados à reprodução, 

ecologia e taxonomia de algumas espécies (CARAMASCHI & CRUZ, 1998; KWET, 2000; 

BRANDÃO et al., 2003; TEIXEIRA et al., 2004, MIRANDA et al., 2005, VAZ, com. pes.), 

inclusive de P. minutus, particularmente com base em espécimes procedentes do 

Uruguai (LANGONE, 1995; LAVILLA & DE SÁ, 1999) e Argentina (CEI, 1949; BARRIO, 

1970; GALLARDO, 1987; BASSO, 1990). Para o Brasil, o único estudo compreensivo 

disponível sobre a história natural de P. minutus foi realizado na região da Campanha 

(Campos Sulinos), e versa sobre a reprodução da espécie (MELCHIORS et al., 2004).  
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APRESENTAÇÃO               

 

Este trabalho apresenta, em dois artigos, informações sobre a reprodução de 

Pseudis minutus na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 

 No primeiro artigo, intitulado “Distribuição espacial e temporal de Pseudis 

minutus Günther, 1858 (Anura, Hylidae, Hylinae) e fatores ambientais relacionados à 

atividade reprodutiva da espécie na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil”, 

são analisadas a distribuição espacial e temporal dos indivíduos, e a relação entre os 

fatores ambientais como pluviosidade, umidade e temperatura, tanto diários quanto 

mensais, com a atividade reprodutiva da espécie. 

 No segundo artigo, intitulado “Vocalização e comportamento agonístico de 

Pseudis minutus Günther, 1858 (Anura, Hylidae, Hylinae) na Reserva Biológica do 

Lami, Porto Alegre, Brasil”, são descritas as vocalizações de anúncio e territorial, as 

interações agonísticas e os períodos circadiano e anual de atividade acústica dos 

machos.  
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Distribuição espacial e temporal de Pseudis minutus Günther, 1858 (Anura, 

Hylidae, Hylinae) e fatores ambientais relacionados à atividade reprodutiva da 

espécie na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil 
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Distribuição espacial e temporal de Pseudis minutus Günther, 1858 (Anura, 

Hylidae, Hylinae) e fatores ambientais relacionados à atividade reprodutiva da 
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ABSTRACT 
 

The spatial and temporal distribution of Pseudis minutus Günther, 1858 (Anura, 
Hylidae, Hylinae) and environmental variables related to the reproduction of the species 
were studied in the Reserva Biológica do Lami (30º 15’ S; 51º 05’ W), an area of about 
179 ha situated in the Municipality of Porto Alegre, Brazil. Field activities encompassed 
bimonthly surveys in three semi-permanent ponds, each one during approximately two 
days and two nights, from August 2004 to July 2005. We observed differences in the 
sites used by males, females and juveniles, with males occupying deeper and more 
distant places in relation to the margin.  The temporal distributions of individuals, 
vocalizations and amplectant pairs indicated that the reproduction of P. minutus is 
seasonal prolonged, and dictated by abiotic factors. Calling males presented statistical 
differences in relation to the non-calling males to all daily abiotic variables analyzed 
(air temperature, water temperature, air humidity, and rain quantity), as well to monthly 
temperature and rain quantity. The quantity of active males, females and juveniles was 
influenced by at least one of the daily or monthly environmental variables analyzed. 

 
 
 
 
 
 

Keywords: Hylidae, Pseudis minutus, spatial-temporal distribution, reproduction, 

environmental factors. 
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INTRODUÇÃO 

 
Por serem ectotérmicos e possuírem a superfície do corpo permeável, com a pele 

desempenhando funções essenciais ligadas à respiração, osmorregulação e, em limitado 

grau, termorregulação, os anfíbios estão entre os vertebrados mais suscetíveis às 

vicissitudes ambientais (DI-BERNARDO & KWET, 2002). O clima, portanto, desempenha 

grande influência sobre o padrão de atividade e a reprodução dos anuros.  

A relação entre fatores ambientais como a pluviosidade e a atividade reprodutiva 

é mais evidente nos anuros com reprodução explosiva (WELLS, 1977). No entanto, nas 

regiões temperadas o principal fator abiótico a determinar a atividade reprodutiva dos 

anfíbios anuros é a temperatura, contrariamente ao que ocorre nas regiões tropicais e 

subtropicais, onde este papel é desempenhado pela chuva (DUELLMAN & TRUEB, 1994). 

A influência de fatores ambientais como pluviosidade, temperatura e umidade 

relativa do ar sobre a reprodução de anuros foi relatada para várias populações (e.g., 

AICHINGER, 1987; AICHINGER, 1992; MOREIRA & BARRETO, 1997; BERNARDE & 

MACHADO, 2001; MARSH, 2000; OSEEN & WASSERSUG, 2002; VAIRA, 2005). No 

entanto, similares condições ambientais podem produzir respostas diferenciadas, 

dependendo da espécie e em particular de suas estratégias reprodutivas. 

Pseudis minutus Günther, 1858 apresenta reprodução prolongada, concentrada 

nos meses mais quentes do ano (LANGONE, 1995; MELCHIORS et al., 2004). Nos Campos 

Sulinos do Rio Grande do Sul indivíduos desta espécie apresentam espermatozóides e 

óvulos maduros o ano inteiro, indicando que a reprodução, apesar de potencialmente 

contínua, é provavelmente condicionada por fatores extrínsecos (MELCHIORS et al., 

2004). 

A distribuição espacial e temporal das diferentes espécies de anuros varia 

conforme o padrão reprodutivo (reprodução explosiva ou prolongada), a estratégia 



reprodutiva, e o modo reprodutivo de cada espécie. Durante o período reprodutivo os 

machos de muitas espécies formam agregações com a finalidade de atrair fêmeas e se 

acasalar (WELLS, 1977; LAVILLA & ROUGÉS, 1992; BASTOS & HADDAD, 1996), mas 

essas agregações seguem regras que são conhecidas para uma minoria de espécies 

(AICHINGER, 1987; GERHARDT  et al. 1989; MITCHELL, 1991; BASTOS & HADDAD, 1999). 

O presente estudo teve como objetivos descrever aspectos relacionados à 

distribuição espacial e temporal dos indivíduos de uma população de P. minutus do leste 

da Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul, e conhecer a influência de 

fatores ambientais sobre sua presença e atividade de vocalização.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

As atividades de campo foram desenvolvidas na Reserva Biológica do Lami (30º 

15’ S; 51º 05’ W), uma área com aproximadamente 179 ha, situada no extremo sul do 

município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Esta Reserva está inserida no 

domínio climático mesotérmico brando tipo temperado, sem estação seca, com 

temperatura média anual variando entre 18-20ºC (NIMER, 1990). A vegetação local faz 

parte do ecótono entre a Floresta Estacional Semidecídua e a Floresta Ombrófila Densa 

(Mata Atlântica), caracterizada pela presença de banhados, matas de restinga e campos 

(NIMER, 1990; BRACK, 1998). Três banhados semi-permanentes foram selecionados para 

a realização deste estudo, com áreas aproximadas de 205 m2, 818 m2, e 4097 m2.  

Durante o período de amostragens, que se estendeu de agosto de 2004 a julho de 

2005, foram realizadas duas visitas mensais à área de estudo.  

Os banhados foram percorridos à procura de indivíduos, que foram capturados 

manualmente. Foram registrados a distância e o sexo do indivíduo da mesma espécie 

mais próximo, a distância da margem e a profundidade. Posteriormente, os indivíduos 

capturados foram sexados e tiveram a massa aferida com Pesola (precisão 0,05g) e o 



comprimento rostro-cloacal (CRC) medido com paquímetro digital (precisão de 0,1 

mm). Antes de ser liberado, cada espécime foi marcado conforme a técnica de "freeze-

branding" (DAUGHERTY, 1976), a qual consiste de marcas individuais ventrais 

produzidas por contato com nitrogênio líquido. Após estes procedimentos, cada 

indivíduo foi solto no local de sua captura.  

Foram considerados maduros os machos com CRC acima de 20,6 mm e massa 

acima de 1,3 g, e as fêmeas com CRC acima de 32,0 mm e massa acima de 4,4 g 

(MELCHIORS et al., 2004). 

No início e no final de cada amostragem foram anotadas a temperatura da água e 

a temperatura do ar. Estes dados foram complementados com informações obtidas no 8° 

Distrito de Meteorologia de Porto Alegre sobre precipitação total diária e mensal e 

médias diárias e mensais de umidade relativa do ar e temperatura. 

A razão sexual da população observada para cada mês e estação foi testada 

através do teste Qui-quadrado.  

Para a análise dos dados de distribuição espacial foi utilizado o teste de 

Kruskall-Wallis e, posteriormente, quando verificada diferença significativa, o teste de 

Mann-Whitney. Os fatores abióticos foram relacionados com a vocalização através do 

teste de Mann-Whitney. O teste Kendall Tau foi empregado para verificar a correlação 

entre fatores ambientais e a quantidade de indivíduos. A análise dos dados foi realizada 

no programa Statistica 5.5 para Windows (StatSoft, 1999). 

 

RESULTADOS 
 

Distribuição espacial e temporal  
 

Houve diferença significativa entre as distâncias da margem (U = 3084,5; p < 

0,05) mantidas por machos (n = 157) e fêmeas (n = 52) (Fig. 1) e na profundidade (U= 



1956,5; p < 0,05) utilizada por machos (n = 158) e juvenis (n = 35) (Fig. 2). Machos 

utilizaram locais mais distantes da margem e mais profundos que fêmeas e juvenis. A 

distância do indivíduo mais próximo foi independente do sexo e da faixa etária dos 

indivíduos envolvidos (KW = 0,43; p > 0,05); a menor distância registrada (5 cm) foi 

entre dois machos vocalizantes. 
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Figura 1. Distância da margem (DM, m) observada para machos (M), fêmeas (F) e 

juvenis (J) de Pseudis minutus na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 
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Figura 2. Profundidade (DS, m) observada para machos (M), fêmeas (F) e juvenis (J) de 

Pseudis minutus na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  



A atividade dos indivíduos mudou conforme o sexo, a faixa etária e o mês do 

ano (Tab. 1). Machos estiveram ativos em todos os meses, com exceção de janeiro a 

março, período em que o banhado esteve seco.  Houve um aumento no número de 

machos ativos de abril a setembro e um decréscimo nos meses seguintes. Vocalizações 

foram registradas de maio a novembro, com pico em setembro. Fêmeas mantiveram 

atividade de abril a dezembro, e juvenis foram registrados de outubro a abril. Amplexos 

foram observados de agosto a outubro.  

 

Tabela 1. Distribuição temporal do registro de indivíduos (machos, fêmeas e juvenis), 

vocalizações e amplexos de Pseudis minutus na Reserva Biológica do Lami, Porto 

Alegre, Brasil.  

  AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL
Machos  27 81 28 4 6 0 0 0 4 18 19 36 
Fêmeas 6 7 2 1 1 0 0 0 2 10 11 13 
Juvenis 0 0 4 15 13 1 0 0 3 0 0 0 
Vocalizações 1 35 11 1 0 0 0 0 0 3 2 13 
Amplexos 1 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
 

A razão sexual da população diferiu significativamente de 1:1 nos meses de 

julho (X2 = 10,80; p = 0,001; machos = 36; fêmeas = 13), agosto (X2 = 13,36; p < 0,001; 

machos = 27; fêmeas = 6), setembro (X2 = 62,23; p < 0,001; machos = 81; fêmeas = 7) e 

outubro (X2 = 22,53; p < 0,05; machos = 28; fêmeas = 2). Quando a análise foi feita por 

estação, foram registradas diferenças no outono (X2 = 5,06; p < 0,05; machos = 41; 

fêmeas = 23), no inverno (X2 = 81,91; p < 0,001; machos = 144; fêmeas = 26) e na 

primavera (X2 = 27,52; p < 0,001; machos = 38; fêmeas = 4). Os meses de verão 

(dezembro a março) não foram analisados devido à seca registrada no período. 

 

 



Relação entre fatores ambientais diários e mensais e vocalizações 

Durante esse estudo o Rio Grande do Sul passou por um período atípico de seca, 

que se estendeu de dezembro de 2004 a fevereiro de 2005 (Fig. 3). Devido à grande 

estiagem, os banhados da área de estudo secaram durante dezembro e permaneceram 

secos até meados de maio.  
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Figura 3. Pluviosidade total mensal (quadrados, em mm), umidade relativa do ar média 

mensal (losangos, em %) e temperatura do ar média mensal (triângulos, em °C) entre 

agosto de 2004 e julho de 2005 no município de Porto Alegre, Brasil. Fonte: 8° Distrito 

de Meteorologia de Porto Alegre. 

 

Ao compararmos machos vocalizantes com machos não vocalizantes, foram 

registradas diferenças significativas nos valores de pluviosidade total mensal (U = 1699, 

p < 0,001; não vocalizantes = 92; vocalizantes = 66) (Fig. 4), e na média mensal da 

temperatura do ar (U = 2469; p < 0,05; não vocalizantes = 92; vocalizantes = 66) 

utilizadas por cada grupo (Fig. 5). Não houve diferença significativa entre os grupos de 

machos vocalizantes e não vocalizantes para a média mensal da umidade relativa do ar 

(U = 2677,5; p = 0,2; não vocalizantes = 92; vocalizantes = 66). 
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Figura 4. Atividade de vocalização de Pseudis minutus em relação à pluviosidade total 

mensal na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 
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Figura 5. Atividade de vocalização de Pseudis minutus em relação à média mensal da 

temperatura do ar na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  

 

Encontramos diferenças significativas na temperatura do ar (U = 1458,5; p < 

0,001; não vocalizantes = 92; vocalizantes = 66) (Fig. 6), na temperatura da água (U = 

1502; p < 0,001; não vocalizantes = 92; vocalizantes = 66) (Fig. 7), na umidade relativa 



do ar (U = 2331; p < 0,05; não vocalizantes = 92; vocalizantes = 66) (Fig. 8) e na 

pluviosidade diária (U= 1599; p < 0,001; não vocalizantes = 92; vocalizantes = 66) (Fig. 

9) utilizada por machos vocalizantes e não vocalizantes.  
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Figura 6. Atividade de vocalização de Pseudis minutus em relação à temperatura do ar 

diária na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  
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Figura 7. Atividade de vocalização de Pseudis minutus em relação à temperatura da 

água diária na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  
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Figura 8. Atividade de vocalização de Pseudis minutus em relação à umidade relativa do 

ar diária na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  
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Figura 9. Atividade de vocalização de Pseudis minutus em relação à pluviosidade diária 

na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  

 
 
 
 
 



Relação entre os fatores ambientais diários e mensais e o número de indivíduos 

observados 

 
A quantidade de machos apresentou relação significativa com a temperatura do 

ar diária; a quantidade de fêmeas apresentou relação significativa com a temperatura do 

ar, temperatura da água e umidade relativa do ar diárias, e a quantidade de juvenis 

apresentou relação significativa com a temperatura da água e com a umidade relativa do 

ar diárias (Tab. 2). 

 

Tabela 2. Correlação entre o número de indivíduos de Pseudis minutus observados e os 

fatores ambientais diários na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. M = 

machos, F = fêmeas, J = juvenis, TAR = temperatura do ar, TAGUA = temperatura da 

água, URA = umidade relativa do ar e PLUV = pluviosidade. Foram retirados da análise 

os meses de janeiro, fevereiro e março, nos quais os banhados estavam secos. Os 

valores significativos (p < 0,05) estão representados em negrito. 

   Kendall 

 N Tau Z 
Valor de 
p 

M &  TAR 23 -0.411891 -2.752189 0.005920 
M &  TAGUA 18 -0.250023 -1.448954 0.147350 
M &  URA 23 0.239290 1.598897 0.109844 
M &  PLUV 23 0.015376 0.102737 0.918172 
F &   TAR 23 -0.370999 -2.478958 0.013177 
F &   TAGUA 18 -0.353536 -2.048841 0.040478 
F &   URA 23 0.373649 2.496665 0.012537 
F &   PLUV 23 0.169285 1.131138 0.257997 
J &   TAR 23 0.101983 0.681437 0.495595 
J &   TAGUA 18 0.464064 2.689384 0.007158 
J &   URA 23 -0.341299 -2.280505 0.022578 
J &   PLUV 23 -0.054707 -0.365546 0.714704 

 

O número de machos, fêmeas e juvenis apresentou relação significativa com a 

temperatura do ar média mensal e com a umidade relativa do ar média mensal; a 



quantidade de machos apresentou também relação marginal com a pluviosidade total 

mensal (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Correlação entre o número de indivíduos de Pseudis minutus observados e 

fatores ambientais mensais na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. M = 

machos, F = fêmeas, J = juvenis, TAR = temperatura do ar, TAGUA = temperatura da 

água, URA = umidade relativa do ar e PLUV = pluviosidade. Foram retirados da análise 

os meses de janeiro, fevereiro e março, nos quais os banhados estavam secos. Os 

valores significativos (p < 0,05) estão representados em negrito. 

 

    Kendall    

 N Tau Z 
Valor de 

p 
M &  TAR 23 -0.530556 -3.545091 0.000392 
M &  URA 23 0.298508 1.994585 0.046088 
M &  PLUV 23 0.286332 1.913224 0.055719 
F &   TAR 23 -0.614653 -4.107014 0.000040 
F &   URA 23 0.504348 3.369972 0.000752 
F &   PLUV 23 0.192920 1.289063 0.197376 
J &   TAR 23 0.387665 2.590317 0.009589 
J &   URA 23 -0.341394 -2.281144 0.022540 
J &   PLUV 23 -0.129222 -0.863439 0.387896 

  

Deslocamentos, marcação e recaptura 
 
 

Durante o período de amostragem foram marcados 145 indivíduos de Pseudis 

minutus, sendo 97 machos, 33 fêmeas e 15 juvenis. Cerca de 23% (21 machos, 10 

fêmeas e 2 juvenis) dos indivíduos foram recapturados, cinco deles mais de uma vez. 

Com base nas marcações e recapturas realizadas, foram registrados três deslocamentos 

entre banhados. Um indivíduo foi marcado ainda jovem e após sete meses foi 

recapturado e identificado como macho adulto, a aproximadamente 123 metros do seu 

banhado original. Uma fêmea e um juvenil foram recapturados 18 dias e 14 dias, 



respectivamente, após sua marcação; a fêmea havia se deslocado aproximadamente 81 

metros, e o jovem 123 metros. 

 
DISCUSSÃO  

 
A distribuição espacial e temporal de anuros é bastante estudada, tanto com 

relação aos sítios de vocalização dos machos adultos, quanto à ocupação dos girinos 

(e.g. CARDOSO et al., 1989; ANDRADE & CARDOSO, 1991; POMBAL, 1997; BERTOLUCI & 

RODRIGUES, 2002; TOLEDO et al., 2003; MELCHIORS et al., 2004). No entanto, são raros 

os trabalhos que tratam da distribuição espacial e temporal de fêmeas e juvenis, e da 

sincronização e cronologia de eventos que ocorrem fora da estação reprodutiva. Nada 

era conhecido a esse respeito para P. minutus, ou para qualquer outra espécie desse 

gênero.  

Os machos de P. minutus utilizaram sítios mais distantes da margem e mais 

profundos do que as fêmeas e juvenis, respectivamente. Esta maior flexibilidade para o 

uso de espaços pode ocorrer pela necessidade que os machos têm de ocupar sítios 

apropriados para a vocalização, os quais são disponíveis em maior número nas regiões 

mais centrais e, conseqüentemente, mais profundas dos banhados. Cerca de 35% dos 

machos de P. minutus desta mesma área de estudo foram encontrados vocalizando sobre 

aguapés, disponíveis apenas nas regiões distantes das margens (Zank, obs. pes.).  

Alguns autores comentam sobre a importância da manutenção do espaçamento 

entre machos vocalizantes (GERHARDT et al., 1989; MITCHELL, 1991). No presente 

estudo verificamos que as distâncias entre os indivíduos variaram independentemente 

do sexo ou da atividade de vocalização. Provavelmente, a manutenção de um 

espaçamento mínimo seja vantajosa apenas em locais com grande densidade de machos, 

por propiciar diminuição no número de interações agressivas.  



Os registros de uma maior quantidade de indivíduos, vocalizações e 

principalmente amplexos entre agosto e novembro indicam que a espécie possui 

reprodução estacional prolongada na área de estudo, como havia sido observado em 

outras regiões (LAVILLA & ROUGÉS, 1992; LANGONE, 1995; MELCHIORS et al., 2004). 

Por apresentarem espermatozóides e óvulos maduros o ano todo (LAVILLA & ROUGÉS, 

1992; MELCHIORS et al., 2004), a reprodução da espécie parece realmente ser 

condicionada por fatores externos, como sugerido anteriormente (MELCHIORS et al., op. 

cit). A forte influência da temperatura, umidade relativa do ar e pluviosidade tanto na 

presença de indivíduos como na atividade de vocalização dos machos, reforça esta idéia.  

A razão sexual diferiu significativamente de 1:1 entre os meses de julho e 

outubro, e em todos os meses amostrados o número de machos foi superior ao número 

de fêmeas observadas. Esse período correspondeu àquele em que os indivíduos estavam 

reprodutivamente ativos, ou seja, quando machos são mais conspícuos que fêmeas 

devido às vocalizações. 

Fatores abióticos como umidade relativa do ar, pluviosidade e temperatura 

influenciam a atividade reprodutiva de anuros (e.g. AICHINGER, 1987, 1992; DONNELY 

& GUYER, 1994; POMBAL et al., 1994, BERTOLUCI, 1998). No entanto, a resposta a uma 

noite de chuva pode variar dependendo da pluviosidade sazonal ou anual (MARSH, 

2000). 

Pseudis minutus apresenta o modo reprodutivo mais generalizado e 

filogeneticamente mais primitivo entre os anuros (BASSO, 1990), onde os ovos e os 

girinos são depositados e se desenvolvem, respectivamente, em ambientes lênticos. 

Apesar de dependerem de ambientes aquáticos para a reprodução, a presença dos 

indivíduos de P. minutus parece depender mais da temperatura do ar e da umidade 

relativa do ar, do que da pluviosidade mensal. De fato, as espécies com reprodução 



aquática parecem ser menos dependentes das chuvas do que as espécies com modo 

reprodutivo terrestre (POMBAL, 1997). Além disso, nas regiões temperadas a 

temperatura é o principal fator abiótico a determinar a atividade reprodutiva dos 

anfíbios anuros (DUELLMAN & TRUEB, 1994). 

As fêmeas parecem ser mais sensíveis que machos e juvenis em relação aos 

fatores abióticos diários, visto que a presença delas apresentou relação com todos os 

fatores analisados, com exceção da pluviosidade. Provavelmente, a chegada das fêmeas 

nos sítios reprodutivos acontece, principalmente, nos períodos em que os fatores 

ambientais estão favoráveis à reprodução. 

Como observado para P. minutus, a atividade de vocalização de algumas 

espécies de anuros apresenta relação com fatores abióticos como a temperatura do ar e a 

pluviosidade mensal (e.g. ANDRADE & CARDOSO, 1991; MOREIRA & BARRETO, 1997; 

BERNARDE & MACHADO, 2000; OSEEN & WASSENSUG, 2002; GOTTSBERGER & GRUBER, 

2004). A relação observada entre os fatores abióticos diários e a atividade de 

vocalização pode ser explicada pelo grande investimento energético dos machos nessa 

atividade (DUELLMAN & TRUEB, 1994). Seria desvantajoso para um macho investir uma 

grande quantidade de energia vocalizando em dias onde os fatores abióticos não estão 

favoráveis para a reprodução.  

Normalmente os anuros migram, no início do período reprodutivo, das áreas 

onde passam a estação desfavorável para os locais favoráveis à reprodução (LAVILLA & 

ROUGÉS, 1992). Recentemente, MIRANDA et al. (2005) registraram deslocamentos de 

indivíduos de Pseudis cardosoi entre poças, em uma população do nordeste do Rio 

Grande do Sul. A maior distância registrada foi de 83,5 m. No presente estudo foram 

registrados dois deslocamentos de aproximadamente 120 m entre os banhados 

estudados. Portanto, os deslocamentos, por terra, dos indivíduos das espécies deste 



gênero exclusivamente aquático, parecem ser mais extensos e comuns que o até agora 

conhecido. 
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ABSTRACT 
 

The calling activity and the agonistic behavior of Pseudis minutus Günther, 1858 
(Anura, Hylidae, Hylinae) were described based on observations made in the Reserva 
Biológica do Lami (30º 15’ S; 51º 05’ W), an area of about 179 ha situated in the 
Municipality of Porto Alegre, Brazil. Field activities encompassed bimonthly surveys in 
one semi-permanent pond with about 818 m2, each one during approximately two days 
and two nights, from August 2004 to July 2005. Males presented two distinct 
vocalizations: the advertisement call and the territorial call, this late formed by one or 
two notes. The dominant frequency of the advertisement call did not present correlation 
to the mass and to the snout-vent length of the recorded males. We observed two 
agonistic interactions between males; one involved acoustic interaction, and the other, 
acoustic and physical interactions. The calling activity was predominantly nocturnal, 
and occasionally diurnal, with peak at about 11 p.m. The number of calling males varied 
statistically along the year, being bigger from May to November, with peak in 
September. 
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INTRODUÇÃO 
 

Estratégias reprodutivas podem ser vistas como um conjunto de atributos 

fisiológicos, morfológicos e comportamentais que levam a um número ótimo de 

descendentes sob condições ambientais específicas (DUELLMAN & TRUEB, 1994). 

Segundo DUELLMAN (1985), o modo reprodutivo mais primitivo e generalista é aquele 

no qual ovos e girinos se desenvolvem em poças, como acontece com Pseudis minutus 

Günther, 1858. No entanto, dados sobre modos e estratégias reprodutivas são 

geralmente qualitativos e baseados em poucos parâmetros, o que dificulta 

generalizações. 

Um dos aspectos mais importantes relacionados à reprodução dos anfíbios 

anuros é a vocalização, que desempenha um papel fundamental na atração de fêmeas e 

na defesa e manutenção de territórios (WELLS, 1977; DUELLMAN & TRUEB, 1994; 

STEBBINS & COHEN, 1995). Os anuros possuem um repertório vocal bastante complexo 

e distinto para cada espécie, o qual pode ser classificado segundo sua função ou 

momento em que é utilizado (LANGONE, 1995). Algumas espécies utilizam vocalizações 

específicas para a defesa de territórios, as quais podem evitar a necessidade de 

interações físicas entre os machos. 

Na região sudoeste do Rio Grande do Sul e no Uruguai, Pseudis minutus 

apresenta reprodução prolongada estacional concentrada nos meses mais quentes do ano 

(LANGONE, 1995; MELCHIORS et al., 2004). Em espécies de anuros com reprodução 

prolongada, o sucesso reprodutivo dos machos depende, principalmente, de sua 

capacidade em atrair fêmeas até seu sítio de vocalização, e da capacidade de impedir a 

interferência de outros machos, seja através da competição vocal, da manutenção de 

uma distância mínima entre machos, ou até da defesa de territórios individuais por meio 

de interações físicas (WELLS, 1977).  



Sabe-se muito pouco sobre o comportamento reprodutivo das espécies de 

Pseudis. O primeiro e único registro de interação física para o gênero foi observado 

recentemente por Wilian Vaz-Silva (com. pes.), para Pseudis bolbodactylus.  

Os objetivos deste trabalho são apresentar o repertório vocal, descrever aspectos 

relacionados ao comportamento reprodutivo, principalmente referentes à distribuição 

temporal (circadiana e mensal) das vocalizações, e descrever o comportamento 

agonístico de Pseudis minutus em uma população do centro-leste do Estado do Rio 

Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

As atividades de campo foram desenvolvidas através de visitas bimensais à 

Reserva Biológica do Lami (30º 15’S; 51º 05’W), extremo sul do município de Porto 

Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, entre agosto de 2004 e julho de 2005. 

Cada visita teve a duração aproximada de dois dias e duas noites. As observações foram 

realizadas em um banhado semi-permanente com aproximadamente 818 m2. 

A atividade de vocalização foi determinada pela presença e quantidade estimada 

de machos vocalizando; para isso foram selecionados dois horários diurnos (12h e 15h), 

cinco horários noturnos (21h, 22h, 23h, 24h e 2h), e dois horários próximos ao pôr-do-

sol e ao nascer do sol. A contagem do número de indivíduos vocalizando foi feita 

através do método de transecção auditiva (ZIMMERMAN, 1994). 

A temperatura da água, a temperatura do ar e a umidade relativa do ar (URA) 

foram anotadas durante cada turno de observação. Encontros agonísticos foram 

observados entre os turnos citados acima, através da técnica do animal focal (MARTIN & 

BATESON, 1986). 

Na segunda noite de cada período de visita à área de estudos, o banhado foi 

percorrido à procura de indivíduos, que foram localizados com o auxílio de lanterna 



cefálica. Os indivíduos capturados foram sexados, tiveram sua massa aferida com 

Pesola (precisão 0,05g) e seu comprimento rostro-cloacal (CRC) medido com 

paquímetro (precisão de 0,1 mm). Cada espécime foi marcado conforme a técnica de 

"freeze-branding" (DAUGHERTY, 1976), a qual consiste em produzir marcas individuais 

ventrais por contato com nitrogênio líquido, sendo em seguida solto no local de sua 

captura. 

Foram considerados maduros os machos com CRC acima de 20,6 mm e massa 

acima de 1,3 g, e as fêmeas com CRC acima de 32,0 mm e massa acima de 4,4 g 

(MELCHIORS et al., 2004). 

As vocalizações foram gravadas em fitas cassete de metal, com um gravador 

Marantz PMD-222 e microfone Sony ECM-MS907 posicionado a cerca de 30 cm de 

distância do macho emissor; em alguns casos os machos foram estimulados através de 

playblack.  

 Em laboratório as gravações foram digitalizadas com freqüência de entrada de 

22 kHz e resolução de 16 bits. Informações acerca da freqüência dominante foram 

obtidas com o software Cool Edit 96, pela Transformação Rápida de Fourier (FFT, 1024 

pontos). O sonograma e o oscilograma foram obtidos com o software Avisoft 

Sonagraph Light, e o espectro de potência com o Cool Edit 96.  

No instante de cada gravação foram anotadas as temperaturas do ar e da água. 

Todos os machos gravados foram capturados e tiveram sua massa e comprimento 

rostro-cloacal (CRC) aferidos.  

 

 

 

 

 



RESULTADOS 

Vocalizações  

Os machos de Pseudis minutus podem utilizar uma grande variedade de 

ambientes como sítios de vocalização, embora predominem em locais com vegetação 

abundante. Durante a atividade acústica os machos foram encontrados, usualmente, 

boiando horizontalmente na superfície da água (Fig. 1A), geralmente ancorados na 

vegetação, segurando-se em ramos com os membros anteriores (n = 64). Em diversas 

ocasiões, estavam com o corpo totalmente fora da água, sobre folhas de aguapés (n = 

33) (Fig. 1B). 

                          

Figura 1. (A) Macho de Pseudis minutus vocalizando ancorado na vegetação e (B) sobre 

folha de aguapé Nymphoides sp. na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 

  

O repertório vocal dos machos consistiu de duas vocalizações (sensu WELLS, 

1977 e DUELLMAN & TRUEB, 1994): canto de anúncio (Fig. 2) e canto territorial. O 

canto territorial apresentou variação, contendo uma nota (Fig. 3) ou duas (Fig. 4) (Tab. 

1). O comprimento rostro-cloacal (CRC) médio dos machos gravados foi de 31,8 ± 1,6 

mm (29,5 – 33,7 mm) e a massa média de 3,4 ± 0,4 g (2,9 – 3,9 g). A temperatura do ar 

durante as gravações permaneceu em 21ºC e da água em 18ºC. 



 

Tabela 1. Valores médios, desvio padrão e amplitude dos parâmetros das vocalizações 

de Pseudis minutus, na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  

  
CANTO 

DE 
CANTO 

TERRITORIAL  CANTO TERRITORIAL 
    ANÚNCIO        
   1 NOTA 2 NOTAS 

Duração do canto (s) 
0,103 ± 
0,019 0,024 ± 0,006  

0,045 ± 
0,007 0,023 ± 0,002 

  
0,074 - 
0,149 0,020 - 0,033  

0,036 - 
0,056 0,021 - 0,026 

       

Número de pulsos 
10,67 ± 

1,54 6,25 ± 0,5  13 ± 2,24 5,6 ± 0,55 
  7 - 14 6 - 7  10 - 16 5 - 6 
       

Duração dos pulsos(s) 
0,007 ± 
0,002 0,004 ± 0,0006  

0,004 ± 
0,0001 0,005 ± 0,0003 

  
0,005 - 
0,011 0,004 - 0,005  

0,0042 - 
0,0044 0,0044 - 0,0052 

       
Freqüência dominante 
(kHz) 2,69 ± 0,22 1,77 ± 0,38  

2,16 ± 
0,37 2,05 ± 0,43 

  2,28 - 3,25 1,36 - 2,28  1,53 - 2,47 1,4 - 2,57 
       
N (cantos analisados/ 40 / 8 4 / 2  5 / 2 5 / 2 
machos gravados)          

 

A freqüência dominante média do canto de anúncio não apresentou correlação 

com o CRC (r = -0,26; n = 8; p > 0,05) e com a massa (r = -0,22; n = 8; p > 0,05) dos 

machos gravados. 



 

Figura 2. Sonograma (A) e oscilograma (B) do canto de anúncio de Pseudis minutus, na 

Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 

                   

Figura 3. Sonograma (A) e oscilograma (B) do canto territorial com uma nota de 

Pseudis minutus, na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 



 

Figura 4. Sonograma (A) e oscilograma (B) do canto territorial com duas notas de 

Pseudis minutus, na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 

 

Interações agonísticas 

 
Foram observadas duas interações agonísticas entre machos de Pseudis minutus, 

em 5 e em 24 de setembro de 2004. Durante as observações a temperatura variou entre 

16°C e 21°C. Em ambos os registros os machos residentes estavam emitindo 

vocalização de anúncio quando os intrusos se aproximaram, desencadeando mudança de 

canto e de postura nos residentes. Em uma das ocasiões ocorreu interação física. As 

duas interações ocorreram por volta das 21h 30min, horário em que, provavelmente, os 

territórios ainda estavam sendo definidos.  

  Na primeira interação o macho residente era maior que o macho intruso (cerca 

de 30 mm versus 20 mm), e houve apenas interação acústica entre os indivíduos, 

composta por cantos de anúncio e territorial (Fig. 7). 
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Figura 7. Comportamento agonístico sem interação física em Pseudis minutus, na 

Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. A) macho residente emite canto de 

anúncio; B) macho intruso, a aproximadamente 20 cm do residente, inicia vocalização 

de anúncio; C) macho residente avança em direção ao macho intruso; D) macho 

residente pára próximo ao intruso e começa a emitir canto territorial; E) macho intruso 

foge; F) macho residente continua a emitir o canto territorial ao mesmo tempo em que 

se dirige ao local onde o intruso estava; desloca-se de um lado para o outro como se 

estivesse vasculhando o ambiente (seu território). Canto de anúncio = preto; canto 

territorial = branco. 

Na segunda interação observada, os machos residente e intruso possuíam 

aproximadamente o mesmo tamanho (cerca de 30 mm). Houve interação acústica, 

caracterizada pela emissão de cantos de anúncio e territorial, e interação física, 

caracterizada por troca de tapas e braçadas (Fig. 8). Após pouco mais de um minuto, o 

macho vencedor iniciou vocalização de anúncio, no entanto não foi possível identificar 

qual dos machos (residente ou intruso) permaneceu no território.  
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Figura 8. Comportamento agonístico com interação física em Pseudis minutus na 

Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. A) macho residente emite canto de 

anúncio; B) macho intruso se aproxima; C) macho intruso assume postura de macho 

satélite, a aproximadamente 50 cm do macho residente; D) macho intruso começa a 

emitir canto territorial; E) macho residente começa a emitir canto territorial e se 

posiciona de frente para o macho intruso; F) os machos param de vocalizar e 

permanecem um de frente para o outro por mais de um minuto; G) macho residente 

volta a emitir o canto de anúncio, e macho intruso permanece parado por alguns 

segundos; H) macho intruso emite canto territorial e nada na direção do macho 

residente; I) macho residente também nada na direção do macho intruso; J) ocorre 

interação física, onde os machos se agarram na região cefálica e giram  dando-se 



braçadas; K) um dos machos recua e outro permanece no território; após pouco mais de 

um minuto, o macho que permanece no território começa a emitir o canto de anúncio. 

Canto de anúncio = preto; canto territorial = branco. 

 

Atividade de vocalização  

A atividade de vocalização de Pseudis minutus foi registrada principalmente à 

noite e ocasionalmente durante o dia. Durante o dia, as vocalizações foram registradas 

nos turnos do nascer do sol, das 12h e das 15h para um pequeno número de indivíduos 

(n = 1-3). Ao anoitecer, as vocalizações eram intensificadas, atingindo pico por volta 

das 23h. Após este pico, a atividade diminuía progressivamente até o amanhecer (Fig. 

5). 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Atividade circadiana de vocalização de Pseudis minutus em um banhado semi-

permanente na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. Poente 1 = uma hora 

antes do poente; nascente 1 = uma hora antes do nascente.  
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O número de machos vocalizando variou conforme o mês do ano. As 

vocalizações foram registradas de maio a novembro, com pico em setembro. Entre os 

meses de dezembro a abril não foram registrados machos vocalizando, provavelmente 

devido à seca ocorrida neste período (Fig. 6).       

 

Figura 6. Atividade sazonal de vocalização dos machos de Pseudis minutus na Reserva 

Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil. 

 
Dimorfismo sexual  
 

O CRC dos machos maduros variou entre 21,5 mm e 36,5 mm ( x  = 29,7 ± 2,2 

mm; n = 151) e a massa entre 1,4 g e 5,3 g ( x = 3,1 ± 0,7 g; n = 151). O menor macho 

que vocalizou possuía 24,3 mm e 1,7 g. O CRC das fêmeas maduras variou entre 30,7 

mm e 40,0 mm ( x  = 36,6 ± 2,3 mm; n = 52) e a massa entre 3,3 g e 8,5 g ( x = 5,9 ± 1,0 

g; n = 52) (Fig. 9). 
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Figura 9. Relação entre o comprimento rostro-cloacal e a massa de machos maduros 

(quadrados fechados, n = 151) e fêmeas maduras (quadrados abertos, n = 52) de Pseudis 

minutus, na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil.  

 

DISCUSSÃO 
 

Ainda não foi comprovado convincentemente se os machos de anuros escolhem 

os sítios de vocalização por suas propriedades acústicas, mas certamente características 

físicas de alguns locais afetam a propagação e a direção do som (WELLS & SCHWARTZ, 

1982). Alguns machos de P. minutus utilizam locais mais altos durante a atividade de 

vocalização. Aproximadamente 35% dos machos foram observados vocalizando sobre 

aguapés, com o corpo completamente emerso. Como observado para algumas espécies 

de anfíbios, as vibrações produzidas na água pelo deslocamento dos indivíduos ou pela 

movimentação dos sacos vocais durante a vocalização atrai predadores aquáticos 

(BASTOS & HADDAD, 1997; TOLEDO, 2003). Talvez a utilização deste sítio diminua o 

risco de predação, visto que a maioria dos predadores potenciais são aquáticos, e que a 

saída da água diminuiria a chance de serem localizados. Neste caso, o número de 

machos que vocalizam sobre aguapés seria limitado pela baixa disponibilidade deste 



tipo de vegetação, que ocorre somente em pequena porção do banhado. Machos de 

diversas espécies de anfíbios vocalizam em sítios mais elevados, evitando também a 

atenuação dos sons produzida pela proximidade do substrato (MITCHELL, 1991). 

São poucas as espécies do gênero Pseudis que possuem o canto de anúncio 

descrito. KWET (2000) comparou o canto de anúncio de indivíduos de P. minutus e P. 

cardosoi Kwet, 2000 de algumas regiões do Rio Grande do Sul e Argentina, e 

considerou a presença de 10-20 notas por canto para P. minutus. No presente trabalho 

consideramos as notas de KWET (op. cit.) como pulsos. 

A diferença entre os parâmetros acústicos analisados em nosso trabalho e por 

KWET (2000) ocorreu no número de pulsos por nota (entre 7-14 nesse trabalho e entre 

10-20 em KWET (op. cit.)). Esta diferença pode decorrer do uso de diferentes técnicas de 

gravação e análise, ou corresponder a diferenças populacionais reais. CARDOSO & 

HADDAD (1984), ao analisarem três populações distintas de H. minuta Peters, 1872 (= 

Dendropsophus minutus), verificaram variabilidade acentuada nas vocalizações, 

principalmente nas territoriais. Fica clara, assim, a importância de se desenvolverem 

trabalhos que submetam diferentes populações às mesmas técnicas de obtenção e 

análise das vocalizações. 

Em P. minutus, o uso de mais de um tipo de canto territorial para a espécie está 

provavelmente associado aos diferentes graus de agressividade dos machos, o que foi 

sugerido para diversas espécies de hilídeos (e.g. SCHWARTZ, 1989; BASTOS & HADDAD, 

1995; MARTINS et al., 1998; HALLOY & ESPINHOZA, 2000). SCHWARTZ (1989) 

constatou, usando playback, que os machos de Pseudacris crucifer (Wied-Neuwied, 

1838) respondem com cantos territoriais significativamente mais longos e agressivos 

quando confrontados com cantos territoriais de média e longa duração.  



Em algumas espécies de anuros foram verificadas correlações entre algumas 

características das vocalizações com a massa e/ou CRC dos machos. Geralmente, 

machos maiores e mais pesados têm cantos com freqüência dominante menor 

(GIACOMA et al., 1997; BASTOS et al., 2003; GUIMARÃES & BASTOS, 2003). A 

freqüência dominante dos machos cantores de P. minutus não mostraram associação 

significativa com os parâmetros analisados (massa e CRC), talvez porque, na população 

estudada, ou mesmo na espécie, de fato não exista correlação. Por exemplo, SULLIVAN 

(1992a, b) encontrou correlação entre a massa e/ou o CRC com a freqüência dominante 

em algumas (mas não em todas) populações de algumas espécies de anuros que estudou. 

A ausência de correlação para P. minutus pode também ser decorrente do pequeno 

número de indivíduos gravados (n = 8), o que resultou na amostragem de uma faixa 

limitada de amplitude para todos parâmetros considerados. 

Vocalizações territoriais parecem desempenhar um papel fundamental na 

manutenção do espaçamento entre machos vocalizantes (BRENOWITZ & ROSE, 1999). A 

presença de canto territorial em P. minutus provavelmente reduz a necessidade de 

interações agressivas, evitando assim prejuízos energéticos e físicos aos indivíduos 

envolvidos, como sugerido para outras espécies de hilídeos (MARTINS et al., 1998; 

ABRUNHOSA & WOGEL, 2004).  

Interações agonísticas têm sido relatadas para diversas espécies de hilídeos (e.g. 

CARDOSO & HADDAD, 1984; BASTOS & HADDAD, 1996; MARTINS et al., 1998; 

BURMEISTER et al., 1999; BASTOS & HADDAD, 2002; ABRUNHOSA & WOGEL, 2004). 

Recentemente, Wilian Vaz-Silva (com. pes.) observou esse comportamento para 

Pseudis bolbodactylus Lutz, 1925, relatando o primeiro registro para o gênero. 

Provavelmente as interações agonísticas são mais comuns para as espécies de Pseudis 



do que está registrado atualmente, visto que estudos desta natureza, embora puramente 

descritivos, são ainda escassos. 

Os dois tipos de comportamento agonístico observados para P. minutus são 

muito semelhantes aos registrados por BASTOS & HADDAD (2002) para Scinax rizibilis 

(Bokermann, 1964). Talvez ocorra interação física quando a diferença de tamanho entre 

os machos não é evidente e a vocalização não é suficiente para sinalizar o provável 

perdedor. No entanto, para ambas espécies a ocorrência ou não de interação física está 

vinculada a motivos ainda ignorados.  

BURMEISTER et al. (1999), ao analisarem o comportamento reprodutivo de Acris 

crepitans Baird, 1854, sugeriram que influências externas aos indivíduos desempenham 

um papel fundamental no padrão de comportamento agonístico. Em P. minutus, as 

interações agonísticas podem estar relacionadas com a densidade de machos na poça, já 

que as duas observações ocorreram no mês em que houve maior número de machos 

vocalizando. Padrão semelhante foi registrado para outras espécies de hilídeos (e.g. 

KLUGE, 1981; MARTINS et al., 1998), e para a espécie congênere P. bolbodactylus 

(Wilian Vaz-Silva, com. pes.). Entretanto, as interações agonísticas de P. minutus e P. 

bolbodactylus apresentam diferenças importantes; o macho intruso de P. minutus não se 

mostra submisso ao macho residente, como registrado para a outra espécie. Em 11 

observações de interações entre machos de P. bolbodactylus, sempre foi o macho 

residente quem permaneceu no território. Para P. minutus, mais observações são 

necessárias, pois somente em uma, dentre as duas interações acompanhadas, foi possível 

identificar qual macho permaneceu no território.  

BRANDÃO et al. (2003) registraram atividade diurna e noturna para P. 

bolbodactylus e indicaram este comportamento como comum para o gênero, que foi 

registrado também para P. cardosoi (KWET, 2000), P. paradoxus (DIXON et al., 1995), 



P. tocantins (BRANDÃO & PERES JR., 2001), e para uma população de P. minutus da 

Argentina (BASSO, 1990). Na Reserva Biológica do Lami, o período de vocalização de 

P. minutus é bastante extenso, não tendo sido registrado apenas nos meses em que 

ocorreu seca, e ocorrendo de forma reduzida em agosto, um dos meses mais frios do 

ano. A atividade de vocalização de P. minutus parece ser condicionada principalmente 

por fatores abióticos (Zank & Di-Bernardo, em prep.), à semelhança do que acontece 

com um grande número de espécies de hilídeos (ANDRADE & CARDOSO, 1991; MOREIRA 

& BARRETO, 1997; BERTOLUCI, 1998; GOTTSBERGER & GRUBER, 2004) e mesmo de 

outras famílias de anuros (BERNARDE & MACHADO, 2001; MARSH, 2000; OSEEN & 

WASSENSUG, 2002). 

As fêmeas são maiores que os machos em 90% das espécies de anuros (SHINE, 

1979). Em estudo realizado no Planalto das Araucárias, Rio Grande do Sul, KWET 

(2000) constatou que as fêmeas de todas as espécies de hilídeos são maiores que os 

machos conspecíficos. MELCHIORS et al. (2004) analisaram uma população de P. 

minutus do sudoeste do Rio Grande do Sul, Brasil, e encontraram este mesmo padrão 

para a espécie. No entanto, as fêmeas analisadas por MELCHIORS et al. (2004) possuíam 

tamanho médio expressivamente superior às fêmeas do presente estudo, com CRC 

variando entre 32,0 mm e 51,1 mm ( x  = 42,2 ± 4,2 mm; n = 50) e massa entre 4,4 g e 

20,8 g ( x  = 12,4 ± 3,4 g; n = 50). Diferenças desta magnitude devem ser melhor 

investigadas, já que características morfológicas relacionadas ao tamanho podem 

interferir em parâmetros vocais (e em conseqüência na segregação sexual)  e 

caracterizar a existência de diferentes espécies similares entre si. 
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CONCLUSÕES GERAIS 
 

 
Artigo 1: Distribuição espacial e temporal de Pseudis minutus Günther, 1858 

(Anura, Hylidae, Hylinae) e fatores ambientais relacionados à atividade 

reprodutiva da espécie na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil 

 

1. Os diferentes sítios utilizados por machos, fêmeas e jovens em relação à 

profundidade e à distância da margem, evidenciam segregação espacial.   

2. A quantidade de indivíduos (machos, fêmeas e jovens) está relacionada aos fatores 

abióticos analisados; as fêmeas parecem ser mais sensíveis ao clima diário.  

3. A distribuição temporal dos indivíduos, vocalizações e amplexos indicam que, no 

local de estudo, a reprodução de P. minutus é estacional prolongada, e regulada por 

fatores abióticos. 

4. Os deslocamentos, por terra, dos indivíduos das espécies deste gênero 

exclusivamente aquático parecem ser mais extensos e comuns que o até agora 

conhecido. 

 
 
Artigo 2: Vocalização e comportamento agonístico de Pseudis minutus Günther, 

1858 (Anura, Hylidae, Hylinae) na Reserva Biológica do Lami, Porto Alegre, Brasil 

 

1. Os machos vocalizam, usualmente, boiando horizontalmente na superfície da água, 

ancorados na vegetação, ou com o corpo totalmente fora da água, sobre folhas de 

aguapés.  

2. Machos utilizam duas vocalizações distintas, o canto de anúncio e o canto territorial, 

este último composto por uma ou duas notas. 

3. Os parâmetros do canto analisados não apresentam associação significativa com a 

massa e o comprimento rostro-cloacal de P. minutus.  

4. O comportamento agonístico dos machos pode incluir apenas interação acústica, ou 

interações acústica e física.  

5. A atividade de vocalização da espécie se estende por vários meses do ano e parece ser 

condicionada, principalmente, por fatores abióticos.  
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